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DEBATE SOBRE ESTUDO DE 
IMPACTO DE VIZINHANÇA

Faça sua parte.

Anote 50 
e colabore 
com a AEASC!
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50 anos: renovação dos 
quadros e da diretoria, um 
arquiteto na presidência e 
o trabalho incessante para 
manter e fazer crescer a 
associação. Nossa homenagem 
continua nesta edição.

 ▌  Pág. 06

Crea-SP promoveu workshop 
com conselheiros, gestores, 
colaboradores e profissionais 
para mapear pontos sensíveis 
e propor melhorias no 
preenchimento da Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART).
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CREA-SP realiza nova força 
tarefa na região e mais uma 
vez a AEASC apoia a ação na 
certeza de que a fiscalização 
valoriza o bom profissional 
e garante a segurança da 
sociedade.

 ▌  Pág. 05

Grupo de Trabalho criado 
pela AEASC para discutir 
e participar da elaboração 
do Plano de Mobilidade 
municipal tem se reunido com 
frequência de forma on-line e 
presencial.
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Chegamos à metade do ano 
e trazemos para você asso-
ciado as atividades desse mês 
que para muitos é de férias. 
Para os membros da diretoria e 
do Conselho sempre é tempo 
de continuar participando dos 
debates e dos eventos que 
envolvem nossas profissões e 
as questões da sociedade perti-
nentes às nossas atividades.

Nesta edição de O Projeto 
trazemos como sempre, as 
informações mais importantes e 
esse é o caso da elaboração do 
texto que será sugerido para o 
projeto de lei do EIV. Legislação 
também é tema em debate que 
o CREA-SP iniciou sobre a ART, 
foco de algumas das suges-
tões apresentadas no encontro 
do CRP - Colégio Regional de 
Profissionais, realizado em Pira-
cicaba. Participamos com alguns 
representantes locais e tivemos a 

oportunidade de receber muitas 
informações e fazer várias suges-
tões sobre o que pode e deve ser 
melhorado no sistema Confea-
-CREA.

Estamos acompanhando de 
perto o Plano de Mobilidade 
Urbana e dando total apoio às 
forças-tarefas realizadas em 
nossa região. Esses dois assuntos 
você confere nesta edição 
também.

Como disse um dos ex-pre-
sidentes homenageados com 
entrevistas aqui no nosso jornal, 
a AEASC é o fórum adequado 
para o debate, a apresentação 
de reivindicações e o local ideal 
para você se atualizar. Por tanto 
convide os colegas para se asso-
ciarem e seguirem nossas redes 
sociais e assim ficarem infor-
mados sobre o que é relevante às 
nossas profissões.

 ▌OS AGENTES VISTORIARAM 
EMPRESAS E OBRAS EM 
CIDADES DA REGIÃO DE SÃO 
CARLOS 

No dia 27 de junho o Conselho 
Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Estado de São Paulo 
(Crea-SP), com apoio da Asso-
ciação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos 
– AEASC, realizou uma força 
tarefa na região de São Carlos.

Com 6 agentes fiscais que 
percorreram os 7 municípios que 
integram a UGI São Carlos, entre 
eles Ibaté, Brotas, Descalvado e 
a sede com foco na construção 
civil: pequenas, médias e grandes 
obras com o objetivo de asse-
gurar a presença de profissionais 
habilitados à frente das ativi-
dades abrangidas pelo Conselho 
a fim de garantir a segurança da 
população.

“Tivemos cerca de 500 ações 
de fiscalização o que é um resul-
tado bastante expressivo e que 
nos agradou muito e já estamos 
preparando uma nova força 
tarefa para o último trimestre 
deste ano.”, contou Juliano 
Resende, chefe da Unidade de 
Gestão e Inspetoria de São Carlos 
do CREA-SP.

A força tarefa programou 
realizar diligências em São Carlos, 
Ibaté, Itirapina, Ribeirão Bonito, 
Dourado, Brotas e Descalvado 
com oito agentes fiscais.

“Para nós profissionais as forças 
tarefas do CREA-SP valorizam os 
bons profissionais garantindo a 
segurança de serviços prestados 
dentro da legalidade. Por isso o 
CREA-SP e a AEASC são sempre 
parceiros nessa e em outras ativi-
dades como as de atualização e 
informação para os profissionais 
representados pelas duas enti-
dades.”, disse Agnaldo Spaziani, 
presidente da AEASC. 

 

 ▌DENÚNCIA

Para fortalecer a ação de 
fiscalização do Crea-SP, canais 

de denúncia estão disponí-
veis em todas as unidades do 
Conselho, no site por telefone 
(0800 017 18 11 / 0800 770 27 32) 
ou e-mail: faleconosco@creasp.
org.br.

 Se enquadra em infração à 
legislação profissional a ausência 
de responsável técnico em 
projetos, execuções ou prescri-
ções; obras clandestinas; falta de 
placa na obra ou de identificação 
de responsável em atividades 
sujeitas à fiscalização; produção 
irregular de material ou insumo 
aplicáveis na Engenharia, Agro-
nomia e Geociências e outras 
situações relacionadas à violação 
do exercício técnico de profissio-
nais habilitados. 

AEASC SEDIA FORÇA TAREFA DO CREA-SP
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NA PRESIDÊNCIA A ARQUITETURA E NOVA GERAÇÃO
 ▌EX-PRESIDENTES FALAM 
DOS DEBATES POLÍTICOS, 
DAS ATUALIZAÇÕES 
TECNOLÓGICAS DA ENTIDADE 
E MUITO MAIS

Nas comemorações do cinquen-
tenário da Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de São Carlos – AEASC, o jornal 
O Projeto publica a cada edição 
entrevistas com os ex-presidentes 
da associação, registrando e divul-
gando as situações enfrentadas 
pelos desbravadores desse impor-
tante universo que é a represen-
tação profissional.

Foram homenageados o enge-
nheiro civil Fernando Custódio 
Correa, in memoriam (1972 a 1975); 
João Octávio Dagnone de Melo 
(gestão 1976), o terceiro presidente 
da AEASC, José Fernando Martinez 
(gestão 1977) e o engenheiro civil 
Nelson Lages (1978 e 1983 – 1984); 
in memoriam o arquiteto Luís 
Gastão de Lima (1980), o enge-
nheiro civil Marcelo Corsi (1981). 
São também homenageados 
postumamente o engenheiro civil 
Caio Sérgio Martins de Oliveira, 
presidente da associação em 1982 
e o presidente da AEASC na gestão 
1986, o engenheiro João Batista 
Fillippi. 

Em 1988 foi eleito como presi-
dente da AEASC o engenheiro 
civil Carlos Alberto Martins, que 
voltou a ser presidente em 2007; 
em 1989 teve como presidente o 
engenheiro Laércio Ferreira e Silva. 
O engenheiro civil Miguel Guzzardi 
Filho foi o gestor em 1991-1992, 
seguido em 1993 pelo engenheiro 
civil e de segurança, Márcio Luís de 
Barros Marino, mantido no cargo 
até 1996. A gestão 1997-1998 ficou 
a cargo do eng. civil José Eduardo 
de Assis Pereira, que todos 
conhecem com Dudú, sucedido 
para a presidência 1999 – 2000 o 
também eng. civil Mauro Eduardo 
Rossit. 

Marco Antonio Nagliati (2000 a 
2002) é homenagem in memorian.

Os últimos a terem suas entre-
vistas publicadas aqui foram os 
engenheiros civis Sílvio Coelho 
(2003 – 2004) e o engenheiro 
agrônomo José Carlos Vareda 
(2004 – 2006).

Nesta edição entrevistamos 
o primeiro arquiteto a presidir a 
AEASC: Reginaldo Peronti (2009-
2012). “Primeiro fui convidado pelo 
Márcio Marino para ser vice-pre-
sidente de Arquitetura. Dali em 
diante me interessei pela admi-
nistração da associação e fui vice-
-presidente em outras gestões até 
que me consideraram preparado 
para assumir a presidência. E acho 
que deu certo porque eu fui eleito 
e reeleito, fiquei em 2 gestões 
como presidente”, contou Peronti.

Entre as características da 
equipe com quem dividiu a 
gestão Reginaldo Peronti destaca 
o trabalho com todos os ex-pre-
sidentes, participação em grupos 
de trabalho, atendendo a imprensa 
e o esforço intenso na integração 
entre os profissionais represen-
tados pela entidade. 

Foi durante essa administração 
da AEASC que se iniciou a reali-
zação do Ciclo de Aperfeiçoa-
mento Técnico Profissional, agora 
em sua 13ª edição. “Sempre acre-
ditei que a integração entre os 
sócios, a aproximação dos profis-
sionais com a associação se dá de 
forma ainda melhor em eventos 
culturais. Então, na nossa gestão 
enfatizamos bastante essa caracte-
rística. Foi nesse período também 
que criamos a revista AEASC.com; 
a “Quinta Musical” que era um 
momento em que o associado 
ficava mais próximo da diretoria e 
ali você conseguia saber de fato o 
que eles esperavam da associação. 
Além disso, fizemos exposições 
convidando fotógrafos, artistas 
plásticos, agregando e, novamente 
integrando os profissionais. E aqui 
quero destacar a Mostra de Arqui-
tetura que deu oportunidade para 
os arquitetos da cidade mostrarem 
seu trabalho publicamente”, disse 
Reginaldo. 

Em dezembro de 2010 foi criado 
o Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Brasil e os Conselhos 
de Arquitetura e Urbanismo das 
Unidades da Federação através da 
lei 12.378, regulando o exercício 
da profissão no país. “Nós saímos 

do sistema Confea Crea e eu acho 
que tive bastante sucesso em 
manter os profissionais da arquite-
tura junto com os engenheiros na 
AEASC porque no dia a dia a gente 
trabalha em conjunto”, explicou o 
ex-presidente.

Em 2013 assumiu como presi-
dente da AEASC o engenheiro civil 
Mauro Augusto Demarzo a quem 
homenageamos in memoriam.

Para a gestão 2015/2016 foi 
eleito o mais novo presidente da 
AEASC até então, Giuliano Cardi-
nali. “A proposta quando me convi-
daram para assumir o cargo foi 
com o intuito de fazer uma reno-
vação. Eu achei interessante que 
a gente pudesse fazer parte dessa 
nova geração que entrava alí, uma 

geração diferente dos presidentes 
que tinham passado pela AEASC. 
Uma renovação. O interessante é 
que houve essa renovação, mas 
mantendo essa geração anterior 
a nossa como conselheira. Eu 
tenho que agradecer muito aos 
ex-presidentes porque eles foram 
conselheiros fundamentais para a 
minha diretoria”, contou Giuliano 
Cardinali.  

Cardinali destacou as adequa-
ções feitas no Salão de Eventos, 
as atualizações nas ferramentas 
administrativas, no site da AEASC 
que foi completamente atualizado 
e a incorporação da assessoria de 
imprensa estreitando os laços da 
associação com os veículos de 
comunicação locais e regionais. 

“Eu não participei das anteriores, 
mas lembro muito da intensidade 
das discussões sobre o Plano 
Diretor de São Carlos realizadas 
aqui. Trouxemos muitos técnicos 
para discorrer sobre esse tema 
em inúmeras palestras e foi nessa 
época que começamos as trans-
missões ao vivo das atividades da 
AEASC. Esse é um papel impor-
tante da associação: participar do 
debate dessas questões técnico-
-políticas, que cabem aos enge-
nheiros, agrônomos e arquitetos”, 
disse Cardinali enfatizando a 
qualificação do quadro de asso-
ciados que garante a profundidade 
das propostas apresentadas pela 
associação como as feitas com 
relação aos loteamentos fechados 
e abertos.

O ex-presidente falou também 
da participação em campeonatos 

de futebol, na representatividade 
junto ao CREA-SP; sobre a Semana 
de Engenharia e sobre questões 
administrativas importantes: 
“Algumas pessoas da diretoria 
nunca tinham participado dessa 
forma e, como tínhamos apoio e 
muita autonomia fizemos o que 
entendíamos como importante 
dando a dinâmica administrativa 
para as coisas acontecerem, a 
austeridade e transparência neces-
sárias, mantendo essa relação mais 
próxima com os ex-presidentes, 
com as antigas diretorias. Foi na 
minha gestão que fizemos a alte-
ração no Estatuto da AEASC para 
que a gestão fosse de 3 anos sem 
reeleição”. 

Nessa gestão foram iniciadas 

as discussões sobre o Código de 
Obras que necessitava de atuali-
zação: “A participação da AEASC na 
atual versão do Código de Obras 
é enorme e evidente”, contou 
Giuliano Cardinali.

 ▌50 ANOS

“A AEASC é uma associação 
diferente do resto do estado.  
Sempre fomos muito unidos e 
a gente sempre soube defender 
a posição do associado daqui, 
defender as decisões tomadas no 
nosso colegiado, com os colegas 
engenheiros, arquitetos e agrô-
nomos. Em determinadas situa-
ções eu fui o único o presidente 
a votar contra uma proposta que 
não achávamos razoável. Isso 
criou um histórico para a AEASC 
que sempre foi muito respeitada 
por esse tipo de posicionamento, 
numa história escrita pelos presi-
dentes que passaram aqui. Hoje 
existe um certo individualismo na 
sociedade e é muito difícil você 
agregar profissionais para uma 
causa. Assim, a gente sabe que 
não é fácil manter uma associação, 
não. Espero que venham novas 
gerações para dar prosseguimento 
aos nossos projetos, as conquistas, 
mantendo a AEASC como o fórum 
verdadeiro para a gente discutir a 
cidade, a profissão e para nossas 
reivindicações. A AEASC é e espero 
que continue sendo o ambiente 
competente para a defesa do 
profissional e da cidade. Eu desejo 
um feliz aniversário!”, afirmou 
Reginaldo Peronti.

“A AEASC nesses 50 anos 
escreveu uma história muito 
bonita. Não é fácil você conse-
guir passar por tanta coisa e ainda 
continuar importante, relevante 
depois de 50 anos. Por aqui 
passaram muitos profissionais que 
tiveram também participação de 
grande relevância na sociedade 
e na política local: professores, 
técnicos, empresários e cada um 
deu a sua contribuição não só para 
a associação, mas para toda São 
Carlos. Não é toda cidade que tem 
o privilégio de ter uma associação 
como a nossa e eu espero que 
os próximos 50 anos sejam ainda 
melhores. Que o diálogo entre a 
AEASC e o poder público seja ainda 
mais intensificado, assim como o 
trabalho de orientação e atuali-
zação dos profissionais trazendo 
ainda mais conhecimento para 
todos. Que todos nós permane-
çamos juntos para fazer com que 
a associação fique cada vez mais 
forte!”, concluiu Giuliano Cardinali.

Reginaldo PerontiGiuliano Cardinali
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 ▌O ESTUDO DE IMPACTO 
DE VIZINHANÇA ESTÁ EM 
FASE DE ELABORAÇÃO 
DO CONTEÚDO PARA UM 
PROJETO DE LEI EM SÃO 
CARLOS

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, continua o ciclo 
de discussões técnicas para a 
formulação conjunta de propostas 
para a regulamentação do Estudo 
de Impacto de Vizinhança – EIV, 
uma ferramenta para prevenir 
danos ambientais na vizinhança, 
estabelecido pelo Estatuto da 
Cidade, Lei Federal nº 10.257/2001, 
que em São Carlos necessita ainda 
de regulamentação.

A primeira apresentação foi 
feita pela arquiteta e urbanista 
Renata Bovo Peres e em seguida 
foram iniciadas as discussões com 
dúvidas e sugestões apresentadas 
pela AEASC representada pelo 

engenheiro civil André Fiorentino, 
arquiteta Elisabeth Bottamedi e o 
geólogo Laert Rigo. 

Desses debates vem partici-
pando um grupo mais reduzido de 
profissionais ligados ao tema com 
o objetivo de facilitar as discus-
sões e alcançar o consenso a fim 
de definir mais rapidamente e com 
maior profundidade o texto a ser 
apresentado.

O trabalho dos profissionais 
das engenharias, agronomia e 
geociências é muito mais do que 
planejar e executar uma obra, 
projeto ou serviço: é com seu 
conhecimento garantir a segu-
rança da sociedade. A atuação 
desses profissionais - engenheiros, 
agrônomos, geocientistas e tecnó-
logos inclusos no Sistema Confea/
Crea, representados pela AEASC 
é fundamental na identificação 
e resolução de problemas que 
afetam à sociedade.

“Há tempos, técnicos da prefei-
tura, empreendedores, acadêmicos 
e AEASC estão debruçados nesse 
trabalho, que não é simples, de 
elaborar um texto adequado para 
que a lei que não gere dúvidas, não 
gere muitas interpretações discor-
dantes. Acho que é o foco maior 
no desenvolvimento do nosso 
trabalho e acredito que estamos 
chegando num momento muito 
próprio, final dessa discussão. É 
preciso ainda a apresentação dos 
empreendedores, a opinião desses 
que são representados pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
São Carlos – ACISC e juntos apre-
sentarmos para o Desenvolve São 
Carlos, um grupo de técnicos e 
funcionários da prefeitura. Deverá 
ainda ser submetido ao setor jurí-
dico da prefeitura e na sequência 
encaminhado o prefeito para só 
depois ser levado a Câmara Muni-
cipal”, explicou André Fiorentino. 

 ▌EIV

Aos inúmeros desafios que as 
cidades brasileiras enfrentam, 
o Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV), instrumento da 
política urbana brasileira previsto 
no Estatuto da Cidade – EC (Lei 
no 10.257/2001), representa um 
importante instrumento de plane-
jamento e gestão, pois busca 
conciliar princípios, como o da 
prevenção e o da gestão democrá-
tica, além de compreender uma 
visão integrada de meio ambiente 
urbano e superar limitações de 
outros instrumentos tradicionais 
de planejamento (BRASIL, 2002). 
Assim, o EIV pretende apresentar 
de forma detalhada dos impactos 
negativos e positivos que determi-
nados empreendimentos podem 
gerar ao seu entorno, constituindo 
um instrumento necessário e 
fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável de uma cidade. 

DEBATES SOBRE 
REGULAMENTAÇÃO DO EIV
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P A R A B É N S  
A S S O C I A D O S 

 ▌ASSOCIAÇÃO TEM 
GRUPO DE TRABALHO 
PARA COLABORAR 
COM INSTRUMENTO DE 
PLANEJAMENTO PÚBLICO

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos criou um Grupo de Trabalho 
para o Plano de Mobilidade muni-
cipal que tem se reunido com 
frequência de forma on-line e 
presencial.

O Plano de Mobilidade de São 
Carlos é um instrumento de plane-
jamento com o objetivo de efetivar 
os princípios, diretrizes e objetivos 
da Política Nacional de Mobilidade 

Urbana, fundamentada em prin-
cípios como o desenvolvimento 
sustentável da cidade, equidade 
no acesso dos cidadãos ao trans-
porte público coletivo e o uso do 
espaço público de circulação.

É um instrumento que consolida 
o planejamento e a implantação 
das mudanças necessárias, com o 
objetivo de estabelecer uma inte-
gração entre diferentes modos de 
transporte, melhorando a acessi-
bilidade e mobilidade no território 
do município de São Carlos

“O objetivo da AEASC com a 
criação desse grupo de trabalho é 
ajudar tanto a Secretaria Municipal 
de Transportes quanto a empresa 

contratada para a execução do 
projeto. Nós acreditamos que 
tendo o conhecimento técnico 
necessário podemos colaborar 
para que a gente tenha o melhor 
plano possível, né!? A gente sabe 
que não é fácil executar esse 
estudo e a empresa que está reali-
zando é competente, mas não 
tem conhecimento da cidade. Por 
isso queremos passar para eles o 
conhecimento que nós temos”, 
afirmou Agnaldo Spaziani, presi-
dente da AEASC.

A população de São Carlos 
poderá contribuir no processo de 
elaboração do PlanMob/SC em 
diversos momentos, com a visão 

de futuro para São Carlos, suges-
tões, percepções, reclamações e 
ações de melhoria sobre mobili-
dade urbana, com o objetivo de 
elaborar um Plano de Mobilidade 
que responda de forma equilibrada 
e da melhor maneira possível às 
principais demandas da cidade. 
O site de acesso às informações 
é: mobilidadeurbana.saocarlos.
sp.gov.br.

Os associados da AEASC podem 
acompanhar através das redes 
sociais da associação e partici-
pando das reuniões da entidade. 
Não fique de fora das grandes deci-
sões da cidade e principalmente 
das que afetam nossas profissões.

AEASC E O PLANO  
DE MOBILIDADE URBANA

 ▌REUNIÃO REALIZADA EM 
JABOTICABAL VOLTOU A 
DISCUTIR MUDANÇAS EM 
PRESTAÇÕES DE CONTAS

A reunião da UNACEN – União 
das Associações de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do 
Centro Norte de junho foi reali-
zada na sede da Area - Associação 
Regional de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia de Jaboticabal, 

com a participação ativa da AEASC.

Na pauta de discussão a apre-
sentação da fiscalização do 
CREA-SP realizada nas regiões do 
Estado, a apresentação dos traba-
lhos das comissões e o resultado 
da planilha de Problemas em 
Prestação de Contas CDER, esta 
última feita por Agnaldo Spaziani, 
presidente da AEASC: “Identifi-
camos 6 dificuldades comuns a 
mais de 80% das associações que 

foram apresentadas e discutidas 
na reunião de todos os presidentes 
de associações. Lá nós definimos 
que será feito um novo relatório 
que inclui todas as dificuldades 
para ser enviado ao órgão que faz 
a conferência das prestações de 
conta no CREA-SP”.

Os participantes ainda ouviram 
os representantes do CREA-SP, 
MUTUA SP e IPEEA - Instituto 
Paulista de Entidades de Enge-

nharia e Agronomia.

UNACEN Centro Norte - 
Araraquara, Bariri, Barra Bonita, 
Barretos, Batatais, Bebedouro, 
Brotas, Descalvado, Franca, 
Ibitinga, Guaíra, Igarapava, Ituve-
rava, Jaboticabal, Jaú, Matão, 
Monte Alto, Monte Azul Paulista, 
Olímpia, Orlândia, Ribeirão Preto, 
São Carlos, São Joaquim da Barra, 
Sertãozinho e Taquaritinga.

AEASC APRESENTA 
RELATÓRIO NA UNACEN

JULHO

12 JOSE GUILHERME SABE
ENGENHEIRO(A)Civil

14 GERALDO LUIZ FERNANDES
ENGENHEIRO(A)Civil

18 TIAGO FERNANDO PADOVAN
ENGENHEIRO(A)Civil

23 GUILHERME LUI DE PAULA BUENO
ENGENHEIRO(A)Agrônomo

23 MARCOS HENRIQUE CORUSSE
ENGENHEIRO(A)Materiais

27
JUAREZ ANTONIO FERRAZ DE 
ARRUDA
ENGENHEIRO(A)Civil

30 WALTER LIBARDI
ENGENHEIRO(A)Mecânico

31 ANTENOR BRAGA PARAGUASSU
GEOLOGO
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Reunir profissionais do ecossis-
tema da área tecnológica para 
debater desafios e propor solu-
ções. Foi com base nesta premissa 
que o Crea-SP realizou o workshop 
“Nova ART”, na Sede Angélica. Ao 
longo de um dia todo, conse-
lheiros, gestores, colaboradores 
e profissionais se envolveram 
em dinâmicas de grupo para 
mapear pontos sensíveis e propor 
melhorias no preenchimento da 
Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART).

A ART é um procedimento obri-
gatório por lei que comprova a 
responsabilidade técnica, a ativi-
dade para fins de aposentadoria, 
o acervo técnico e proporciona 
mais segurança para a sociedade. 
Mas, algumas das características 
levantadas pelos participantes 
indicam que o atual documento 
é complexo, detalhado e pouco 
intuito.

Vice-presidente no exercício da 
Presidência do Conselho, a Eng. 

Lígia Marta Mackey convidou os 
profissionais a participarem efeti-
vamente das atividades. “O Crea-SP 
está comprometido em consolidar 
as mudanças necessárias e por 
isso precisamos da contribuição 
de todos”, disse.

Na ocasião foram apresentadas as 
fundamentações leis da ART: Lei 
nº 6.496/77, Resolução nº 1.025/09, 
Decisão Normativa nº 85/11 do 
Confea e Manual de Procedi-
mentos Operacionais (MPO) – guia 
de formatação do documento para 
os Creas.

Para a superintendente de Fisca-
lização, Eng. Maria Edith dos 
Santos, há desconhecimento 
sobre o preenchimento. “De 120 
solicitações de Acervo Técnico 
que entram, 100 retornam com 
exigências pois a ART foi recolhida 
de forma errada. Isso mostra que o 
primeiro passo é nos comprome-
termos, enquanto profissionais, a 
entender os procedimentos para 
buscar melhorá-los”, destacou.

Propostas de mudança

Ao trazer os principais usuários 
do sistema para participar do 
workshop, o Crea-SP utiliza a 
metodologia de design thinking, 
cujo objetivo é colocar o profis-
sional no centro das mudanças. O 
Eng. Gumercindo Ferreira da Silva, 
superintendente de Colegiados, 
citou o apoio técnico recebido 
para discutir a nova ART, além do 
compromisso da Presidência e 
da Diretoria do Crea-SP. “Estamos 
todos envolvidos nisso e temos o 
Conselho Federal de Engenharia 
e Agronomia (Confea) disposto 
a ajudar no que precisarmos”, 
completou.

Tecnologia, comunicação, infor-
mação e legislação foram citadas 
como ferramentas que podem 
subsidiar o processo de transfor-
mação, servindo de diretrizes para 
as propostas. “O nosso pedido é 
para que não se limitem. Todas 

as considerações são válidas”, 

reforçou a superintendente de 

Tecnologia e Inovação do Crea-SP, 

Adm. Flávia Varga.

A possibilidade de autopreenchi-

mento também foi apontada para 

a simplificação da ART. “É uma 

linha interessante para modernizar 

a ART, que é o nosso principal 

instrumento de trabalho. Acredito 

que o maior desafio para isso é 

trazer a inteligência artificial e 

todas as interfaces de moderni-

dade ao nosso sistema”, concluiu o 

profissional convidado, Eng. Erinei 

Nunes Moreira.

Agora, os dados serão compi-

lados para apontar as prioridades 

e avaliar a viabilidade das suges-

tões para a criação da nova ART.

Produzido pela CDI Comunicação

NOVA ART EM PAUTA

CREA
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Benefícios Reembolsáveis

Ajuda Mútua
Auxílio financeiro mensal ao associado que se encontra, temporaria-
mente, desempregado, em caso de invalidez temporária ou, no caso 
de profissionais liberais, com falta eventual de trabalho.

Juros a partir de
0,3% a.m. + índice1

Financiamentos de até
5 s.m. / mês

Reembolso em até
24 meses

Equipa Bem
Feito para quem quer investir na profissão e adquir: veículos, 
equipamentos, máquinas, aparelhos eletrônicos, so wares, 
imóveis, reformas, aquisição de energias renováveis e muito mais!

Juros a partir de
0,3% a.m. + índice1

Financiamentos de até
80 salários mínimos

Reembolso em até
42 meses

Garante Saúde
Benefício aos associados que precisam de assistência médica, 
hospitalar, odontológica, custeio de planos de saúde e aquisição
de medicamentos.

Juros a partir de
0,3% a.m. + índice1

Financiamentos de até
80 salários mínimos

Reembolso em até
36 meses

Férias Mais
Ninguém vive somente de trabalho, pois é importante levar uma vida 
mais saudável e equilibrada. Com esse auxílio, a Mútua te ajuda a tirar 
suas férias do papel.

Juros a partir de
0,3% a.m. + índice1

Financiamentos de até
40 salários mínimos

Reembolso em até
30 meses

¹ Será utilizado o menor índice, na comparação entre a média do INPC, IGPM e IPCA e da poupança.
*As condições e regras podem ser diferentes para cada benefício.

Acesse www.mutua.com.br/benefícios e confira as  aplicações, particularidades e regulamentos de cada um.

Até
R$ 6.000

Morte natural
R$ 20.000

Morte acidental
R$ 40.000

Pecúlio
Garante o pagamento de indenização 
ao(s) beneficiário(s), em caso de 
falecimento do associado.

Funerário
Garante o pagamento de indenização 
de auxílio funeral àquele que custear 
os respectivos encargos.

Até 3 salários
mínimos

Por até 4
meses

Prorrogável por
até 12 meses

Pecuniário
Ajuda por meio de auxílio financeiro 
mensal ao associado carente de 
recursos, em evidente necessidade 
de sobrevivência.

Benefícios Sociais

Av. Juscelino Kubitschek 1726, Cnjt 161, 163 e 164
Vila Olímpia - São Paulo-SP - CEP: 04.543-000 

LIGUE 0800 161 0003

A Mútua - Caixa de Assistência dos Profissionais do Crea foi criada com o objetivo de oferecer benefícios 

e qualidade de vida aos seus associados. Disponibiliza benefícios reembolsáveis com juros a partir de 

0,3% a.m. e benefícios sociais de caráter não reembolsável, mantidos pelo pagamento das anuidades. 

Planos de saúde e previdência privada também estão dentro do portifólio de vantagens oferecidas 

pela Mútua. Além de descontos e convênios com diversas marcas para você economizar.

Tudo isso ao seu alcance. Faça o melhor investimento em você mesmo: associe-se!

Quem tem registro no Crea tem mais facilidade
para encarar os desafios de cada dia. Basta se associar à Mútua.
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